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CAP.DnJ10 I 

rtigo 19 - Qualcjuer construç& sonente poderá ser executada den 

txo do perinetro urbana, apiSs aprovaçäo do proj eta e concessäo do 

z1varä de Licença de canstruçào, pela Prefeitura Municipal, e sob 

responsabilidade de profissional legalmente habilitado. 

.l½rtigo 29 - Para thter a aprovaçao do proj eta e 0 Alvará de Licen 

ça de ctnstruçäo, cleverä o interessado suthter a Prefeitura Muni 
cipal 0 projeta de obra. 

Artigo 39 - Cs projetcs deverão estar de acxrdo corn a 1&islo 

vigente scbre zoneaunto, e respei tar integralmente este C&Iigo 

do c*Dras. 

CAPXTUIJD II 

DA HABILIT?çAO PFISSIGThL 

Artigo 49 - Scttente poderäo ser responsäveis técnicos Cs prof is - 

sionais e finnas legalmente habilitados e devidanente registrados 

nesta Prefeitura Municipal. 

-If- 
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Artigo 59 - No local das obras deverão ser afixadas as pla 

cas dos profissionais intervenientes, de acordo corn a legisla 

çäo em vigor. 

Artigo 69 - Serão sustados Os processos de aprovaçâo de pro 

jeto, cujos responsäveis tëcnicos estejain em d&bito corn o Mu 

nicipio por multa proveniente de infraçöes ao presente Côdi - 

go, ou em atrazo corn as taxas relativas ac,  exercicio. 

CAP!TULO III 

DA APR0VAçA0 DO PROJETO 

Artigo 79 - 0 processo de aprovaçäo do projeto sera consti - 

tuido dos seguintes elementos: 

I- Requerimento de aprovação do Projeto, o qual sera  

dispensado quando o Projeto estiver acompanhado de 

requerimento solicitando o Alvara de Licença para 

Construçäo; 

II- Plantas baixas, cortes e fachadas; 

III- Planta de situação e localizaçäo; 

IV- Memorial descritivo global da obra; 

V- Proj eto Estrutural; 

VI- Projeto de instalaço elôtrica e hidro-sanitäria; 

VII- Titulo de propriodade do lote ou docurnento equiva-

lente. 

§ 19 - Os requerimentos seräo assinados pelo proprietä-

rio e pelos responsäveis t&cnicos do projeto e 

execuçäo da obra. 

§ 29 - A planta de situaçâo deverA caracterizar: 

5 
a)- a posiçâo do lote relativarnente a quadra a 

que pertence; 

b)- as dimensôes do lote; 

c)- a distância deste ate a esquina mais prôxirna; 

d)- sua orientaço magnética. 
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§ 39 - A planta de localizaçäo deverâ caracterizar a posi 

çäo da obra em relaçäo as linhas do lote e de ou 

tras edificaç6es par Ventura nele existentes. 

§ 49 - As plantas baixas deveräo indicar os destinos, as 

dimensöes e as areas de cada compartimento, bern co 

ma as dimensBes dos vaos; caso se trate de obra 

multi-familiar, corn repetiçäo de planta 	bai'xà, 

tastárâ -a apresentaçäo de uma planta baixa do 

andar-tipo. 

§ 59 - Os cortes seräo apresentados de maneira a dar urn 

perfeito entendirnento do Projeto, nunca inferior a 

dais cortes, urn transversal e outro longitudinal ' 

a edificaçäo; sendo que urn deles pelo menos deverã 
passar nos banheiros, cozinha e escada, e serem 

convenientemente cotados. 

§ 69 - sera livre a composição de fachada. 

§ 79 - 0 memorial descritivo deverä conter todas as eta 

pas da construçao, discrirninando os tipos de mate-

riais empregados, desde as fundaçöes at& o acaba 

mento. 

§ 89 - Os projetos estruturais, cjuando a edificaçäo 	for 

composta de mais de urn pavirnento, seräo sempre ane 

xados ao processo e obedecerão as normas e recomen 

daçöes. 

§ 99 - Os projetos de instalação el&trica serao sempre - 

anexados ao processo quando a edificaçäo ultrapas-

sar a 200,00rn2 (duzentos metros quadrados) e obede 

ceräo as normas e recomendaçöes. 

§ 109- Os Projetos Ilidro-Sanitarios farao parte integran-

te do processo, a crit&rio do ôrgi 
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§ 119 - Tados as elaentos do proj eta arquitetônicx poderâo ser agrupa 
ãs a urna ünica prantha. 

§ 129 - Os desenhos thedecerão as seguintes escalas rninimas: 

a) - Plantas baixas, oDrtes e fachada.....................1/50 

b)- Plantas de situaçäo .................................. 1/500 

- 	 c)- Plantas de localizaç& e obbertura ................... 1/200 

§ 139 - As escalas indicadas no parágrafo anterior, çoderäo ser altera 

das senvre  que as pranchas resultara a tamanhos exageraths - 

ou pouco präticos (superior a 110 x 78 centimetros). 

§ 149 - A escala n& thspensarã a indicaçäo de cotas, as quais prevale 

ceräo nos casos de diverg&ncias entre a mesina e as medidas to 

maths ribs desenhos. 

Artigo 89- Paderã ser requerida a aprovaçäo do proj eta independente da li 

cença de cons truçäo, hipStese em que as pranthas ser3o ass inadas snente - 

pelo proprietirio e pelo autor do projeta. 

rtigo 99- No ca so de aprovaço ou de licença, pan construir, reformar 
ou ampliar, os proj etos deveräo obedecer a seguinte cxrnvenç3o: 

a)- Mare10 pan as partes a sera denolidas; 

b)- Verne lho para as partes novas ou acréscinos; 

c)- jçj para as partes existentes e que perflanecerao. 

Artigo 10 - A constxuçäo s serã iniciada ap5s a aprovaçao do proj eta acm 

o cuniprimenta das exig&ncias estabelecidas çxr outros ôrgos pb1ics ou 

para. -estatais intervenientes. 

.Artigo 11 - A aprovação de urn projeta terâ validade par urn (01) ano réssal 

vado ao interess ado a dire ito de reouerer revalidaçäo an tanpD hbi1. 

Parãgrafo Unico - Decorrido a prazo e não havenda revalidaçao, seth o res- 

pectivo processo prescrito e aruivado. 

- 
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art1go 12. - Serão saupre apresentados 03 (trés) jogos corr?letos do 

processo assinados pelo proprietârio, pelo autar do projeto quando se 

tratar apenas de aprovaçäo, e ainda pelo resonsáve1 t&cnico pela exe 

cuçâo quando for solicitada a licienga de construção. Dois jogos sert 

entregues rajuerente, junta corn a licença de cnnstxuçäo, quando for 

a caso 1  e a outro seri arquivado. 

Artigo 13 - As responsabilidades de confecço do projeto, tais nb: 

-especificaç6es , cälculos e outros apresentados, cabe aos respectivos - 

autores;-As da obra aos executores da me-cm. 

Pargraf a Unico - A Prefeitura Municipal não aSSUmII& qua lquer respDn-

sabilidade en razäo da aprovaço de proj etos ou de 

obras inal executadas. 

artigo 14 - Pan fins de fiscalizacäo, o proj eto aprovado deverä ser 

mantido no local da obra. 

Artigo 15. - Qualquer ncdificação do projeto durante a execuço, deve 
ri ser previamente suhnetido, pr requeritnento, a aprovaço dos orgaos 
*npetentes. 

Parägrafo Uniao - Caso a nDdificaço altere a area total da obra deve-

rä esta nDdificaçao ser apresentada an form de am 

pliação, consoante 0 dispDsto no artigo 99 deste có 
digo. 

CAPITULO IV 

Artigo 16 - Nenhina edificaçâo çoderâ ser iniciada sen 0 necessãrio 

Alvarä de Licença Para construir. 

Artigo 17 - 0 Alvará de Licença será ancedi&) apôs 0 cumpriinento - 

das seguintes formalidades: 

a)- R&jueriinento solicitando alinhamento; 

b)- Rueriiiento solicitando Alvarã de Licexiça Para wfls 

A of 	
truir; 
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c)-pagamento das referidas taxas; 

d)-anexaçäo do projeto jä aprovado em vigor. 

Parãgrafo Unico - Caso a solicitaç3o de Licen a pan wnstruir seja 

canitante can a aprovação do proj eto, deverg ser 

anprido a artigo 79 deste C6digo. 

Artigo 18 - 0 Alvarä de Licença pan construir terâ seis mesas do va 

lidade. Findo este prazo e nao tendo inicio a ctnstruçäo, a licenca 

perderá sua validade. 

A 

CAPITUW V 

rtigo 19. - Ficam isentos de apresentação do projetos pan aprovaço, 

par&u, sujeitas a cvncessâo de licença, os seguirites serviços e obras: 

a)- Galpão de uso dcithstico, ate 6,0W (seis metros qua-

draths); 

b)- Viveiros e temeiros au at& 12 ,00m2 (doze metros qua 

drados); 

c)- Caramanchöes e frentes deorativas; 

d)- Estufas e ccbertura de tanque de uso dcm&stia; 

e)- Galinheiros san fthalidade cnnercial, at& 10, 00m2. (clez 

metros quadrados); 

f)- Service de pintura externa; 

g)- cbnserto e execu(;âo de passeios pb1is; 

h)- Rthaixamento de meio-f 10; 

i)- ODnstruçäo de nmiros no alinhamento dos logradouxos; 

j)- Sitstituiço ou reparos dos revestijuentas das edif 1-

caç6es. 

CPPITULD STE 

DAS ISIQZS w ALVARA DE LICENCA 

Ax-tigo 20 - Independan de licença Os serviços de ratendos e substitui 

çäo ou revestimentas do muros, substituiçäo de temas, caihas e arndu 

tores, oDnstruço de passeios internos e de divisa ate 2,00m (this me 

tns) de altura. 
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DAS OBMS PAICIAIS 

Artigo 21. - Nas oontrug6es existentes, atingidas por recuo de alargamen 

to, n& ser3o permit idas obras que aumen tan a area cxnstraida mesno quan 

do houver danoliço, cu que perpetuan a edificaço. 

Art igo 22. - Nas onstruç'Ses existentes, atingidas çor recuo do aj ardina 

mento, não serk permit idos autna-itos ou acréscinos dentro da kea do re 

cuo nan cbras quo porretuen a parte da edificag5o atingida pelo mesno. 

Artigo 23. - De acordo cnn a Lei Federal tic' 125, de 03 do dezthxo 	de 
1935 e cbedecidas as determinaçSes do presente Código, no podero 	ser 

executadas, san licen(;a da Prefeitura Municipal, nenhuria obra pE3blica, fi 

cando entretanto isentos do pagamento de aiolumentos as seguintes obras: 

a)- nstruço de edificios pb1is; 

b)- Obras de qualquer natureza en propriedade da unio ou 

do Estado; 

c)- cbras a serein realizadas çor instituiçôes oficials cu pa 

ra-estatuais (Instituto do Previd&ncia, Caixa ou Associaçöes) 

quanth para sua sédo prôpria. 

DOS ?4JWS ,ANDAIMES E TAPUMES 

i\rtigo 24 - Os xuuros de alvenaria ou material similar, quando construl-

dos nos alinhamentos dos logradouros, não roderâo ter altura superior a 
1,00 m (urn metro), não cnnputando os muros do arrino. Esta altura poderä 

ser cunpianentada ate o mãxino de 2,00m (this metros) cnn materials quo 

pezmitam a continuidade visual (grade, telas ou sir----- 

ox 
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Parãgrafo Unico- Nas escjuinas, Os muros ou prédios cornercials 

deverk ser recuados 1,50m (urn metro e cm - 
quenta centimetros) do vërtice comum do imó 

vel cue limita corn as vias püblicas. 

Artigo 25 - Nos terrenos edificados ou näo, poderS ser exigi 

do dos proprietãrios: 

a)- Canalização de âguas pluviais cue deverä ser 

ligada diretamente as sargetas; 

b)- Aterro do lote, quando a mesmo näo permitir-

uma drenagem satisfatória, 

Artigo 26 - Os andaimes deverão satisfazer as seguintes e4 
gências: 

a)- Apresentarern perfeitas condiçôes de seguran-

ça em seus diversos elementos; 

b)- Ocuparem o maxima 2/3 (dois terços) das lar 

guras dos passeios; 

c)- Preverern efetivamente a proteçào de ârvores, 

de postes e do cjualquer outro dispositivo exis - 

tente, scm prejuizo do funcionarnento dos mesmos. 

Artigo 27. - Os Pontaletes de sustenço dos andaimes, quando-

formarem galerias, deveräo ser colocados aprumo de modo rigi 

do sobre o passeio, afastados no minimo de 1/3 (urn terço) da 

largura do passeio, tomando-se como base o meio-f Ic. 

Artigo 28 - Os andaimes corn cavaletes cu escadas, alërn das - 

condiçöes estabelecidas, dever& atender as seguintes normas: 

a)- Scram sornente utilizados para pequenos servi 

ços ate a altura de 4 m (quatro metros); 

b)- Nâo impedirem, por meio de travessas cue os 

limitem, o trnsito püblico sob as peças cue os 

constjtuem. 

'V. 
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Artigo 29 - Os andalmes de balariço, além de satisfazerern as 

condiçôes estabelecidas para outros tipos de andaimes 	gue 

ihe foram apllcáveis, deveräo set guarnecidos em todas as fa 

ces llvres corn o fecharnento capaz de impedir a queda de mate 

riais. 

Artigo 30' 	- Wenhuma construçâo ou demoliçäo poderá ser fei 

ta no alinharnento das vias püblicas, sem que exista em toda- 

sua frente urn tapume provisório acompanhado o andamento da 

obra e ocupando no mãximo 2/3 	(dois terços) da largura dos 

passeios. 

1'.arägraf o Unico - Os materials do tapume deverâo apresentar-

boa aparêncla, ficando a cargo da Prefeitu 

ra Municipal exigir ou nâo a pintura do 

mesmo. 

Artigo 31 - Quando for t&nicamente indlspens5vel major 5 

tea de passeio para a execuço da obra, deverä o responsâvel 

reguerer a devida autorizaço justificando o motivo alegado. 

CAP ITULO X 

DAS DEM0LIçOES 

Artigo 32 - A demo1iço de qualquer edificaçào sô poderS. - 

set executada mediante licença expedlda pelo ôrgo competen-

te. 

ParIgrafo Onico - Tratando-so de edificaçäo no alinhamento - 

do logradouro, sobre divisas de lote ou 

quo tenha mais de Sm (ojto metros) de altu 

ra, a demoliçk so poder& ser feita corn - 
responsabilidade tOcnica. 

4. 



IaMUNDO NOVO 
PREFEITURA MUNICIPAL 
ESTADO DE MATO (;nosso Do SUL 

CAP!TULO XI 

DAS VISTORIAS 

Artigo 33 - Apes concluso das obras, deverä ser requerida a 

vistoria dos ôrgãos campetentes, para concesso do respectivo 

HAlITE-SE. 

Parägrafo Unico - Urna obra serã considerada concluida quando-

estiver em condiçSes de ser habitada. 

Artigo 34 - A Prefeitura Municipal mandara proceder a visto-

na e caso as obras estejam de acordo corn o projeto, fornece-

rá ao proprietänio 0 "HABITE-SE", no prazo mäxirno de 30 (trin 

ta) dias, a contar da data do protocolo do requenirnento: 

a)- Se no prazo maxima estabelecido neste artigo 

näo for despachado 0 requenimento, as obras se 

rãa consideradas aceitas. 

b)- Uma vez fornecido o "HAlITE-SE" a obra & con 

siderada aceita pela Prefeitura Municipal. 

Artigo 35. - Serã concedido "HAlITE-SE" parcial, a juizo do 

ôrgäo competente. 

- 	 CAI'ITULO XII 

DAS MULTAS, EMBARGOS E DEMOLICAO 

Artigo 36. - A multa serä aplicada pelo órgo competente em 

vista do Auto de Infraçâo e de acordo corn o seguinte procedi-

mento: 

a) - Imposta a multa, serä dado conhecimento da 

mesma ao infrator, no lugar da infraçäo ou em 

sua residência, mediante a entrega da terceira - 

via do Auto do Infraçoi da qual deverã canstar-

e despacho da autoridade que o aplicou; 
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b)- Da data da imposiçâo da multa, terfl o infrator 

o prazo de 08 (olto) dias para efetuar a pagamento 

ou apresentar defesa escrita. 

Artigo 37 - 0 valor da multa sera de 50% (cinquenta por cento) 

do MVR para cada uma das seguintes infraçöes: 

a)- Iniciar a construçäo sern a necessária licença; 

b)- Ocupar a pr&Iio sent o necessrio "Habite-se"; 

c)- Estar a projeto em evidente desacordo corn o 12 

cal Cu forem falseadas as cotas e indicaçôes 	do 

projeto au qualguer elemento do processo; 

a)- Executar as obras em flagrante desacordo corn 
o projeto aprovado c licenciada; 

e)- Não tjverccm sido tomadas as medidas de seguran 

ça cabiveis; 

f)- Não estiver afixado no local da obra, a placa-

dos responsäveis t&cnicos pela mesma; 

g)- Nào for respeitado o embargo determinado. 

§ 19 - Em caso de reincidancia,a multa sera aplicada em 

dobro e sera dobrada a cada nova reincidncja, ate 

o mäximo de 10 MVR vigente, sent prejuizo do embar-

go e consequente demoliçäo. 

§ 29 - A reincidência sera tamb&m aplicada a cada 08(oito) 

dias contados a partir da data da aplicaçäo da mul 

ta anterior, encjuanto näo for sanada a infraçäo - 

que origlnou a multa inicial. 

§ 39 - Os casos de reincidéncia so serão aplicáveis a mes 
ma infração. 

Artigo 38 - A execuçao da obra em desacordo corn o projeto apro 

vado determinarä o embargo, se no prazo de 15 (quinze) dias a 

contar da data da intimaço, näo tiver sido dada entrada da re 

gularizaçäo. 
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Artigo 39' 	- 0 levantamento do embargo s6mente ocorrer5 apôs 

a comprovaçäo do cunprimento de todas as exigências cjue o de 

terminaram e a recoihimento das multas aplicadas. 

Artigo 40 - Se decorridcs todos Os prazos concedidos e per - 

sistir a desobediência, independente das multas aplicadas se 

rä requisitada força policial para impedir a construçäo ou 

proceder-se a demolição. 

2a. PARTE 

- 	 DAS CONDIcOES GERMS RELATIVAS A EDIncAçAo 

CAPITULO I 

DOS TERREN0S 

Artigo 41. - Näo poderäo set arruados nem loteados terrenos-

quo, a critérlo da Prefeitura Municipal, forem julgados in 

próprios para habitação; nem poderäo ser arruados terrenos - 

cujo loteamento prejudique roservas florestais. 

Artigo 42 - Näo poderäo ser aprovados projetos de loteamen-

to, nem permitida a abertura de via em terrenos baixos e ala 

gadiços sujeitos a inundaçöes, sem quo sejam prviamente - 

aterrados e executadas as obras de drenagem necessärias. 

§ 19 - Os cursos de ãgua não poderio set alterados sem 

privio consentirnento da Prefeitura M9nicipal. 

CAPITULO II 

DAS FUNDAçêES E PAREDES 

Artigo 43. - Sem o pr€vio saneamento do solo nenhuma constru 

çäo poderã set edificada sobre terrenos: 
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a)- Urnidos e pantanosos; 

b)- Misturados corn lama ott substâncias orgânicas. 

Artigo 44:- As fundaçöes serão executadas de modo quo a car 

ga sobre o solo näo ultrapasse os limites indicados nas espe-

cificaçöes das NORNAS TCNICAS BRASILEIRAS- (ABNT). 

Pargrafo Onico - As fundaçöes no poderâo invadir o leito da 
via püblica, nem ultrapassar as divisas dos 

lotes vizinhos. 

Artigo 45 - As paredes externas das edificaçôes sero sempre 
impermeâveis. 

Artigo 46.- As espessuras rninimas das paredes do alvenaria de 

tijolos comuns serão: 

a)- de urn tijolo para paredes externas (0,20m); 

b)- de meio tijolo pan paredes internas (O,lSm); 

c)- de cutelo para parades sern funçäo estrutural 

e esttica (O,lOm) 

Artigo 47 - Quando executadas corn outro material, as espessu-

ras deveräo ser equivalentes as do tijolo quanto a irnpermeabi 

bilizaçio, resistência e estabilidade. 

CAPITULO III 

DAS FACHADAS E COBERTURAS 

Artigo 48 -- Nas fachadas das edificaçSes construidas sobre o 

alinhamento dos logradouros, corn altura minima do 2,60m (dois 

metros e sessenta centimetros) as salièncias terào no mâximo, 

0,10m (dez centimetros. 

Parágrafo Unico - As mesmas restriçöes aplica-se a grades, ye 

nezianas, rnostrurios, quadros e similares. 
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Artigo 49 - Todos as elementos aparentes, tais como reserva 

tôrios ou simiiares deverâo estar incorporados ao conjunto - 

arquitetônico das edificaçôes, recebendo tratamento compati-

vel corn a estética do conjunto. 

Artigo 50 - As coberturas das edificaçöes serão construidas 

corn materials que permitarn: 

a)- isolarnento têrmico; 

b)- perfeita permeabi1izaço. 

Artigo 51. - As ãguas pluvials provenientes das coberturas - 

eräo esgotadas dentro do limite do lote, näo sendo permiti-

do a desagua nos lotes vizinhos. 

CAP!TULO IV 

DOS ENTnEPrsoS,BALzNços E MARQUISES 

Artigo 52 - Deveräo ser incombustiveis os entrepisos de edi 

ficação corn rnais de urn pavimento, bern como Os passadiços, ga 

lerias ou jirau em estabelecimentos industrials, casas de di 

versöes, socledades, ciubes, habitaçöes coletivas e sirniia - 

res. 

Artigo 53. - Sero tolerados entrepisos de madeira ou simi - 

lar nas edificaçôes de dois pavirnentos que constituirern urna 

(mica moradia. 

Artigo 54. - Nas ediflcaçöes construidas sobre a alinhamento 

dos logradouros, Os balanços, corpos avançados, sacadas e ou 

tras saii&ncias semeihantes, deveräo respeitar: 

a)- urna aitura livre de no minima 2,60m (dais - 

metros e sessenta centirnetros); 

urna projeção maxima, em reiaçâo ao piano da 

fachada de 1,20m (urn metro e vin4-a ,'ønF'Tma4-rnc\ 
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§ 19 - Nas edificaçöes construidas sabre a recuo 

de ajardinamento, a altura livre minima - 

sera do 2,60m (dais metros e sessenta cen 

timetros); 

§ 29 - Quando as edificaçôes apresentarern fases-

voltadas para mais de urn logradouro, cada 

urna delas sera considerada isoladamento 

para efeito do presente Artigo. 

Artigo 55.
-

-  A construçâo das marquises na testada das 

edificaçGes, construidassobre o alinhamento dos logradou 

ros ou sobre o alinhamento de ajardinamento sera permiti 

da desde que: 

a)- tenha balanço maximo de 2,00m (dais me-

tros) ficando em qualquer caso 1,00m (urn me 

tro) aqu&m do meio-fio; 

b)- não prejudicjuem a arborizaçäo, a ilumi-

nação püblica e as placas de nomenclaturas-

e outras de identificaçäo of icial dos logra 

douros; 

c)- sejam providas de dispositivos que 	itt 

peçam a queda das àguas pluviais sabre 	o 

passeio, não sendo permitido em hipótese al 

guma o usa das caihas aparentes; 

d)- ter altura minima de 2,60m (dais metros 

e sessenta centirnetros) a partir do ponto 

mais alto do passeio, e maxima de 4..00rn(qua 

tro metros). 

Artigo 56. - A altura e a balanço das marquises 	serão 

uniformes na mesma quadra, salvo no caso de logradouro - 

em declive. 

Isp 
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CAPITULO V 

DOS PES DIREITOS 

Artigo ST - Como p6-direito entende-se a niedida entire a piso 

e o teto, padronizando-se as contruçöes pelas seguintes medi 

das minhmas: 

a)- Nos dormitôrios,salas,escritôrios,copas e cc 

zinhas, 2,60m (dois metros e sessenta centime - 

tros) 

b)- Nos banheiros, corredores e depôsitos 2,50rn 

(dois metros e cincjuenta centimetros); 

c)- Nas lojas comerciais, 3,50m (tres metros 	e 

cinguenta centlinetros); 

d)- Nos porGes, 0,50m (cinquenta centimetros) a 

contar do ponto mais baixo do nivel inferior ao 

piso do primeiro pavimento; 

e)- Nos poröes habitveis: 2,50 (dais metros 	e 

cinquenta centimetros) quando se tratar de corn - 

partimento para permanência diversa, e de 2,70 m 

(dais metros e setenta centimetros) quando 	de 

permanência noturna; 

f)- Nos pr&dios destinados a uso coletivo tais - 

como: cinema, auditório, etc., 6,00m (seis 	me 

tros) 

g)- nas sobrelojas, que säo pavimentos imediata-

mente acima das lojas, caracterizados pelo p&-di 

reito reduzido: 

Minumo: 2,50m (dois metros e cinquenta centime - 

tros); 

Mäximo: 3,00m (três metros) além dos quais 	pa 

sam a ser considerados coma pavimento. 
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CAPITULO VI 

DA ALTURA DAS EDIFIcAçOEs 

Artigo 58 - A altura maxima das edificaçSes no deverä 

ultrapassar a 04 (guatro) pavimentos, ou seja,um andar 

térrec e 03 (trsandares a esse superpostos. 

Parágrafo Onico -Näo sera permitido acréscimo nas 	CO 

berturas de qualguer espécle. 

CAPXTULO VII 

DAS AREAS DE ILuMINAçA0,vAos DE ILUMINAçAO E VENTILAçAo 

Artigo 59 - São consideradas areas internas de ilumina-

çäo, aquelas que estäo situadas dentro das divisas do 12 

te ou encostadas a estas e deverão permitir em cada payi 

mento projetado ser inserido urn circulo, cujos diãme-

tros sejam: 

- para edificios de 1 (urn) pavirnento ..............1.50 in 

- para edificios de 2 (dois) pavimentos ...........2,00 in 

para edificios do 3 (tres) pavirnentos ...........2,50 rn 

para edificios de 4 (quatro) pavimentos .........3,00 in 

Paragrafo Unico - As dimensôes minimas da tabela deste 

artigo são v5lidos para p-direito dos 

compartirnentos ate 3,00 (tres metros); 

Quando essas alturas forern superioreà 

3,00 (tres metros) para cada metro de 

acr€scimo na altura do compartimento - 

ou fraçao deste, as dimensSes minimas-

all estabelecidas serão acrescentadas- 

de 10% (dez per cento) 
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Artigo 60 - Podos as compartimentos, seja qual for o scu 

destino, devem ter abertura em piano vertical diretamente 

para a via p6blica ou area interna. 

Pargrafo Unico - N3o se aplica a disposição acirna as pe 

ças destinadas a corredores ou caixas - 

de escadas. 

Artigo 61 - A soma da area dos vãos de iluminaçio e venti 

laçäo de urn compartimenta, tera seu valor minima expresso-

em fraçäo da area desse compartirnento, conforme a seguinte 

tabela: 

a)- Salas, dorrnitôrios e escritórios 1/6 ( urn 

sexto) da area do piso; 

b)- cozinha, banheiros e lavatórios 1/8 ( urn 

aitavo) da area do piso; 

c)- Demais comodos:i/lO (urn dcimo) da area do 

pisa. 

Artigo 62 - Para Os compartimentos destinados a banheiros 

e iavatôrios sera permitido o USO de area de 

ventilaço sen ilurninaço natural. 

Parâgrafo Unico - A area de ventilaço terä no minimo 1,00 

rn2 (urn metro quadrado). 

Artigo 63_ - Podera ser dispensada a abertura de VOS para 

o exterior, em cinemas, audit8rios, teatros, salas cirürgi 

cas e em estabelecimentos comerciais desde que: 

a)- Sejam dotados de instalaço central de ar 

condicionado, cujo projeto completo dever - 

ser apresentado junto ao projeto arguitetSni- 

CO; 

b)- tenham ilurninação artificial conveniente; 

c)- possuarn gerador elétrico própriO, para 

caso de falta de energia fornecida pelos or 

	

gaas püblicos. 	 / ._-. 
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Artigo 64 - As janelas devem ficar, se possivel, situadas no 

centro das paredes, local onde a intensidade e uniformidade - 

de iluminaçào säo mximas. 

CAflTULO VIII 

DAS cIRcuLaçbEs EM UM MESMO NXVEL E EM NIVEIS DIFERENTES 

Artigo 65 - As circulaçôes em urn mesrno nivel de utilização - 

privativa, em unidade residencial ou comercial ünica, terão 

largura minima de 0,90m (noventa centimetros) pan uma exten 

säo de at6 5,00m (cinco metros). Excedido este cornprimento,ha 

vera urn acrêscimo de 0,10m (dez centimetros) na largura, para 

cada metro ou fração de excesso. 

Parâgrafo Unico - Quando tiverem rnais de 10,00 (dez metros)de 
comprirnento, deverão receber iluminaçào na 

tural direta. 

Artigo 66 - As circulaçöes em urn mesmo nivel de utilizaço - 

coletivas teräo as seguintes dimens3es rninimas pan: 

a)- Uso residencial: 

-Largura minima de 1,20m ( urn metro e vinte- 

centirnetros), para uma extensäo maxima 	de 

10,00m (dez metros); excedida esta extensäo-

haverá urn acr&scimo de 0,10 (dez centimetros) 

na largura para cada metro ou fraço de ex 

cesso. 

b)- Usa cornercial: 

-Largura minima de 1,20m (urn metro e vinte 

centirnetros) para uma extenso maxima de 

10,00m (dez metros), excedido este comprimen 

to haverã urn acréscirno de 0,15m (quinze - 

centimetros), na largura para cada metro oü 

fração do excesso. 
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Parägrafo Unico - Aplica-se aos prédios comerciais apenas 

quanto ao recuo de alargamento, a crit&-

rio da Prefeitura Municipal. 

Artigo 72. - Os prédios comerciais que ocuparem a testada 

do lote, deveräo cumprir os seguintes requisitos: 

a)- o caimento da cobertura deverã ser no sen 

tido oposto ao passeio ou paralelo a este. 

b)- no caso de se fazer passagem lateral, e 

ta nunca sera inferior a 1,50m (urn metro 	e 

cinquenta centimetros); 

c)- se esta passagem tiver como fim acesso pü 

blico para o atendimento de mais do dois e 

tabelecimentos comerciais, sera considerada - 

galeria e obedecerä as seguintes dimensôes: 

la.- largura minima de 3.00m (três metros); 

2a.- pé-direito minimo de 3,50m (trEts metros-

e cinquenta centimetros); 

3a.- profundidade maxima do 25,00m (vinte 	e 

cinco metros), quando tiver apenas uma 

abertura que obedeça as dimensöes da ga-

lena; 

4a.- no caso de haven duas aberturas nas di 

mensôes minimas acjma citadas e serem em 

linha rota, a profundidade poderg ser do 

ate 70,00m (setenta metros). 

Artigo 73. - Aos prãdios industniais somente sera permiti-

da a construço em areas préviamente determinadas pela Pre 

feitura Municipal para este fim, em lotes de area nunca in 

ferior a 800m2 (oitocentos metros guadrados) e cuja largu-
ra minima seja do 20,00m (vinte metros) obedecidas as se 

guintes determinaçôes: 
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a)- afastarnento de nina das divisas laterals de 

no minimo 3,00 (três metros), sendo observada-

a n3o continuidade das paredes dos prédios e 

cabendo a Prefeitura Municipal estabelecer o 

sentido obrigatório do afastamento; 

B)- afastamento ininiino de 5,00 (cinco metros 

da divisa corn o passeio sendo permitido nesse 

espaço, patio de estacionarnento. 

Artigo 74 - Quando houver janela ou outra 	abertura em 

qualguer tipo de edificação, corn vista para a divisa do 12 

te contiguo, deverá o afastamento do pr&dio ser de no mini-

mo 1,50 (urn metro e cinguenta centirnetros). 

CAPITULO •x 

DAS AGUAS PLUVIAIS 

Artigo 75. - 0 terreno circundante as edificaçôes serä pro 

parade de modo que permita france escoaxnento das águas plu 

vials para via püblica. 

§ 19 - E vedado o escoarnento para via püblica 	de 

aguas servidas de qualguer espécie. 

§ 29 - As edificaçöes situadas no alinhamento deveräo 

dispor de calhas e condutores e as ãguas serern 

conduzidas por baixo do passeio at& a sarjeta. 

CAPITULO XI 

DOS VAOS DE ACESSO 

Artigo 76 - Os vãos de acesso obedeceräo as seguintes medi 

das minimas; 

POPTAS: 

a)- De entrada principal 0,90m 

metros) para Os apartalnentos; 

(noventa centi- 
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b)- De dormit-orios, salas, salas destinadas a 

corn&rcios, escritôrios para qualguer fins 0,80m 

(oitenta centimetros); 

c)- De lojas 1,00m (urn metro); 

d)- De cozinhas C copas 0,70m (setenta centime - 

tros); 

e)- De banheiros 0,60m (sessenta centirnetros); 

f)- para habitaçôes multiplas corn ate 4 (quatro 

pavirnentos:;. 1,10 	(urn metro e dez centime - 

tros); 

g)- DC estabelecirnentos de diversGes 	15b1icas: 

1,10m (urn metro e dez cent!rnetros) as quais deve 
räo sempre, abrir para o lado de fora. 

CAPITULO XII 

DAS TAXAS DE ocuPAçAo E DOS INDICES DE UTILIZAQAO 

Artigo 77. - Para as construçôes residencials a taxa de ocupa 

çäo nâo poderã exceder a 60% (sessenta por cento) da area do 

terreno. 

Artigo 78 - Para as construçGes comerciais e industrials as 

taxas de ocupaço poderão atingir ate 90% (rtoventa per cento), 

desde que outros dispositivos deste Côdigo sejam obedecidos. 

Artigo 79 - Nas edificaçöes em geral o indice do utilização 

do lote nâo poderä ser superior a: 

la.- 4 (quatro) vezes a taxa de ocupaçäo para 

predios comerciais; 

2a.- 3 (très) vezes a taxa de ocupação para edi 

ficios de habitaçäo coletiva (apartamentos 

e hotels). 



aMUND0 NOVa 
PREFEITURA MUNlcJp[ 

tp 	 ESTADO DE MATO GRosso IX) MITT. 

3a. PARTE 

DAS HABITAçOEs EM GERAL - DA HABITAçA0 MINIMA 

CAPITULO I 

Artigo 80 - A habitação minima ê composta do uma sala, urn 

dormitório e urn compartirnento de instalaçäo sanitária. 

CAPITULO II 

DAS SALAS DE ESTAR, IThNTAR, VISITAS E OUTRAS 

Artigo 81. - As salas do estar, jaritar e visitas, terâo a 
rea minima de 10,002 (dez metros quadrados). 

Parägrafo Unico - Deverão ter uma forma que permita a in 

serço de urn circulo de dimetro minimo do dois metros e 

cinquenta cent imetros. 

Artigo 82 - As salas de costura, de estudo, do leitura 

de jogos, de müsica,de televisäo e gabinetes do trabalho,de 

veräo ter area minima de 7,50m (sete metros e cincjuenta con 

timetros) 

Parägrafo Unico - Deverâo ter uxna forma que permita a inser 

ço de urn circulo do diäxnetro minimo de 2,50 (dois metros e 

cinquenta centimetros). 

CAPITULO III 

DAS COZINHAS, COPAS, COMEDOUROS E VESTIARIOS 

Artigo 83 - Os compartimontos destinados a cozinha, copa e 

comedouros, aeverao atender as seguintes condiçôes: 

la.- ter area minima do 5,00m2 (cinco metros - 

/1 	 quadrados); 

9q) 
	

2a. -  ter forma tal quo permita a lnserçao do 
' 	 urn circulo de diãmetro minimo de 1,SOm - 

(urn metro e cinquenta centimetros))(/7,(' 
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3a.- ter piso pavimentado corn material liso, la 

vâvel, impermeävel e resistente; 

4a.- ter as paredes revestidas, at& a altura ml 

nirna de 1,50rn (urn metro e cinquenta centi-

metros); 

Sa..- Não podero ter comunicação direta corn ins 

talaOcs sanitärias. 

Artigo 84 - Os cornpartimentos destinados a vestirio deve - 

rk atender as seguintes exigncias: 

	

Ia. ter area minima de 7,50m2 (sete metros 	e 

cinquenta centirnetros quadrados), podendo - 

ser inferior cjuando forem amplarnente liga - 

das a dorrnitôrios e delesdependentes cjuan 

	

to ao acesso, venti1aço e ilurninação, 	de 

vendo neste caso as aberturas (janelas) do 

dorrnitôrio serem calculadas incluindo a 

rca dos vestiários; 

2a. ter urna forma tal gue permita a inserçäo de 

urn circulo corn diãmetro minirno de 2,50(dois 

metros e cinquenta centirnetros) quando a 
area for igual ou superior a 7,50m2 (sete - 

metros e cinquenta centimetros quadrados). 

C2IPITULO Iv 

DOS DOR}4ITORIOS 

Artigo 85_ - Os compartimentos destinados a dormitórios deve-

ro satisfazer os seguintes !tens: 

Ia.-Ter a area minima de 12,00m2 (doze metros 

quadrados) quando houver apenas urn dorm i tó 

rio; 
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2a. tar a area minima de 9,00m2 (nove metros qua 

drados) para o segundo dormitório; 

3a. ter a area minima de 7,50m2 (sete metros e 

cinquenta centimetros quadrados) para o tar-

ceiro e domais dormitôrios; 

4a. ter a forma gue permita a inserçäo de urn air 

culo de diâmetro minimo de 2,50m2 (dois me 

tros e cinquenta centimetros quadrados); 

5a. Näo ter comunicaço direta corn a cozinha,dis 

pensa ou depósito; 

6a. ter area minima do 5,00m2 (cinco metros qua-

drados) czuando se destinarein a dormitôrios - 

do empregada, desde que fiquem situadas nas 

dependências do serviço e sua posiçio no pro 

jeto näo deixe düvidas quanto a sua utiliza-

çio 0 terem uma forma que permita a inserção 

de urn circulo de di3metro minimo de 1,80m - 

urn metro e oitenta centirnetros 

CAPTTULO V 

DAS INSTALAçOES SI\NITARIAS 

Artigo 86 - E obrigatória a ligaçäo da rede domiciliar as re 
- 	des gerais de ägua e esgoto, quando tais rede existirem na 

via püblica em frente a construço. 

§ 19- Em situação que no haja rede de esgoto será per 

mitida a existéncia do fossas sépticas e sumidou 

ros, afastados no minimo do 5,00m (cinco metros) 

das divisas dos lotes; 

§ 29- Não serâ permitido em hipôtese alguma a constru-

ção de fossas sépticas e sumidouros nas areas pü 

blicas (passeios); 

I/ 
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§ 39- Em caso de no haver rede de distribuiço de 

água, esta poderã ser obtida por rneio de poços 

(corn tampa) perfurados em parte mais alta em 

re1aço a fossa sóptica e surnidouros a deles - 
afastados no minimo de 12,00m (doze metros). 

Artigo 87_ - Toda a habitaçäo seri provida de urn gabinete - 

sanitãrio (banheiro) satisfazendo as seguintes condiçôes: 

la.- Ter 	area minima de 1,50rr 2(urn metro e cm 
quenta centirnetros quadrados); 

2a. -  Ter 	piso revestido corn material liso,la 

vve1, impermeavel e resistente; 

3a.- Ter as paredes revestidas at& a altura-

de 1,50 (urn metro e cinquenta centimetros) 

no minirno, corn material liso, lavável, in 

perrneãvel e resjstente; 

4a. -  Ter ventiiaçao direta ou rnecânica, 	PC 

dendo ser atrav&s de pogo de ventilação. 

Sa.- Näo ter comunicaçâo direta corn cozinhas 

copas, despensa e salas de refeiçôes. 

CAP ITULO VI 

DAS CASAS DE MADEIRAS 

Artigo 88 - As casas de madeiras so poderâo ser construidas 
em zonas, ruas ou loteamentos estabelecidos por decreto e de 

verâo satisfazer as seguintes condiçöes: 

la.- Distar no minimo 1,50m (urn metro e cincjuen 

ta centirnetros) das divisas laterais e de 

fundos do lote e 4,00m (quatro metros) no 

rninirno, do alinhamento do logradouro; 

2a.- Ter em lote de esguina, recuo de 	4,00 in 

(quatro metros) no minimo, par uma das tes 

tadas e de 2,00 (dois metros), no minimo 

pela outra, a crit&io do Orgäo cornpeten - 
te. 



j MUNDONOVO 
PREFEITURA MUNICIPAL 
ESTAD() DE MATO (mosso DO SUL 

3a.- Ter p6-direito minimo de 2,60m (dois metros 

e sessenta centimetros); 

4a.- Ter as djvisôes internas a mesma altura do 

p&-direito; 

Sa.- Ter no xninimo, urn dormitório corn 9,00m2 (no 

ye metros cjuadrados), podendo os demais te 

rem no minimo 7,00m2 (sete metros quadra - 

dos); 

6a.- Ter sala de estar, jantar ou de visitas corn 

area minima de 9,00m2 (nove metros quadra - 

dos); 

7a.- Ter Os dernais compartimentos, no minimo, as 

areas estabelecidas neste Côdigo; 

8a. -  Ser dotadas de cozinha e gabinete sanitärio, 

satisfazendo as exigincias deste Código; 

9a.- Atender a todos os requisitos de ilurninaçäo 

e ventilaçäo estabelecidos neste Côdigo; 

ba..- Ter forro sob o teihado, em toda a sua area 

cons truida. 

CAPITULO VII 

EmS LOJAS COMERCIAIS 

- 	 Artigo 89 - As edificaçôes destinadas a comêrcio em geral 

• 	 alérn das disposiçSes do presente côdigo czue ihe forem aplicã- 

veis, deveräo ainda satisfazer as seguintes condiçôes: 

la.- Ser construida em alvenaria; 

2a.- Ter piso de material adequado ao firn a que 

se destinam; 
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3a.-ter, quando a area näo for superior a 90,00m2 

(noventa metros quadrados), urn gabinete sani-

tãrio composto de vaso e lavatório ou, quando 

a area for superior a 90,00m2 (noventa metros 

quadrados), no minimo urn conj unto de dois ga 

binetes sanitärjos (feminine e masculino). 

CAPITULO VIII 

DOS HOTElS E CONGENEBES 

Artigo 90 - As edificaçôes destinadas a hot&is e congéneres, a 

lérn das disposiçöes do presente côdigo que lhe5forem apiicaveis, 

deveräo ainda satisfazer as seguintes condiçoes: 

la.- ter, alrn dos compartirnentos destinados a ha-
bitaçio (apartarnentos, quartos etc.) mais as 

seguintes depend&ncias: 

a)- vestibulo, corn local para instalaç5o do 

portaria; 

91 

sala de estar coletiva; 

entrada de serviço; 

em cada pavimento, instalaçôes sanitárias 

separadas por sexo; 

e) - reservatôrio de ãgua; 

U-  vestiãrio C instalaçao sanitria privati-

va para pessoal de serviço. 

Artigo 91 - Os dormitórios devero ter &rea minima do 9,00m2 - 

(nove metros quadrados); 

Artigo 92 - As cozinhas, copas, despensas, lavanderias e simi 

lares, deverão tor as paredes e Os pisos revestidos corn materi-

al use, resistente, lavável e imperrneävel, na altura minima de 

2,00m (dois metros) 
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CAPITULO XI 

DAS cONSIDERAçOEs FINAlS 

Artigo 93 - Para Os efeitos do presente Código deverào ser ad 

Initidas as seguintes definiçôes: 

i\CRESCIMO- Auntento de abra ou edificaçio, conclul 

da ou näo; aulnento, arnpliaçäo. 

ALINHAMENTO- Linha estahelecida coma unite entre 

as lotes e 0 respectiva logradouro püblico. 

ALINHAMENTO DE CONSTRUCAC- Linha estabelecida Co 

nto unite das edificaçöes corn re1aço ao respecti 

vo logradouro püblico. 

ALVARA- Docurnento expedido pelas autoridades corn-

petentes, autorizando a execuço de obras sujei - 

tas a fiscalizaç5o; licença, licenciamento. 
APARTAX'IENTO- Qualquer unidade autônoxna de unia ed! 

ficaço. 

APROVAcAO DO PROJETO- Ato adniinistrativo que pre 

cede o licenciarnento de urna construçäo. 

AREA CONSTRUIDA - Soma da area ütil e da area ocu 

pada pela edificaço, considerada par sua proje - 

çäo horizontal, näo serão cornputadas as projeçôes 

de beiradas, p&rgolas, sacadas, ou outras sallén-

cias semeihantes. 

AREA UTIL- Area ou superficie utilizävel de uma 

edificação. 

AUMENTO- Acrêscimo,ampliaçao, alteração,para mais 

da grea construida. 

COMPARTIMENTO- Cada urna das divisöes internas de 

urna edificaçâo; divisäo; dependència; recinto; am 

biente. 

H 
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- 	 DEM0LIçA0- Destruiçäo; desmonte de uma odifica 

çäo; decréscimo, alteraçäo para menos da area 

construida. 

EMBARGO- Ato athuinistrativo quo deterrnina a pa 

ralização de tuna obra. 

ESCALA - Reiaçao do dimensôes existente entre-

o desenho e o que ele representa. 

FACHADA- Face principal de uma edificaçäo,fren 

te. 

GALPAO - Edifjcjo de madeira, fechado total ou 

parcialmente em pelo menos três do suas faces. 

ILUMINACAO- Distribuiço de luz natural ou ar 

tificial em urn compartilnento. 

LICENcA- Ato administrativo, corn realidade do 

terminada, que autorize o inicio de uma edif i-

cação ou obra, licenciarnento. 

MEMORIAL- Especificação, discriminaçäo dos ma 

toriais, mo de obra e serviços empregados na 

edificaçäo, memorial discritivo. 

M0DIFICAçA0 -Obras cjue alterern ou deslocarn di 

visöes internas que abrem, aumentem, reduzem 

desloquem ou suprimem vos e pie alteram a fa 

chada. 

PAVIMENTO - Piano quo divide as edificaçôes no 

sentido da a1tura conjunto do compartirnentos-

situados no mesmo nivel; piso. 

PE-DIREITO- Distãncia ou medida vertical 	en 

tro o piso e o forro de urn compartirnento. 

poço DE vENTILAcAO-  Area de pequenas dimensôes 
destinada a vontilaçäo do compartimentos de - 

utilizaço transit6ria (banheiro) ou especial. 

cl 
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RECONSTRUçAO- Construir novarnente, total ou par 

cialmente tuna edificaçáo, sem alterar sua forma, 

tamanho, esttica Cu outros elementos essenci - 

ais. 

REFORMA- Alteraçäo parcial de urna ediflcação,vi 

sando mudar Cu meihorar suas condiçôes de uso, 

sern alteração de forma ou tamanho. 

RECUO- Afastaento entre o alinhamento do logn 

douro e outro alinharnento estabelecido; area do 

lote proveniente deste afastainento. 

RECUO DE ALARGAXIENTO-Area do lote proven iente - 

de recuo obrigatôrio, destinado a posterior in 

corporaço ao logradouro, para ãlargarnento do 

mesxno. 

RECUO DE AJARDINAMENTO-Area do lote proveniente 

de recuo obrigatório destinado exciusivamente - 

para ajardinainento. 

SOBRELOJA - Pavimento ou andar entre a loja ou 

andar têrreo e o primeiro andar, de uso exciusi 

vo daquele. 

TELHEIRO - Construçäo coberta, fechada em pelo 

rnenos duas faces. 

VISTORIA- Diligëncia efetuada per ôrgão compe - 

tente corn a finalidade de verificar as con-

diçGes de tuna edificaço. 

Artigo 94 - A numeraço das edificaçôes serä efetuada polo 

ôrgäo cornpetente, sendo obrigatôrio a afixaço, em lugar vi 

sivel, da respectiva placa. 

Parágrafo Unico - As placas ou outras formas adotadas para 

a numeraçäo de prédios dependem da aceita-

ço ou não do órgäo competente podendo o 

xnesrno exigir a substituiçäo daquelas quo 

se encontram danificadas. 
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Artigo 67 - As escadas deverão obedecer as seguintes normas: 

a)-Nas edificaçöes de dois pavimentos tero lar 

gura minima de 1,00m (urn metro), cjuando destina-

dos ao uso exciusivo de urn apartarnento. 

b)-As escadas para uso coletivo terão largura ml 

nima de 1,20m (urn metro e vinte centirnetros); 

c)-sempre cjue o nümero de degraus consecutivos - 

for superior a 16 (dezesseis), intercalar urn pa 
tamar corn a extensão minima de 0,80rn (oitenta - 

centimetros) e corn a rnesrna largura dos degraus. 

Artigo 68 - 0 dimensionamento dos degraus obedecerAaos 	se 

guintes indices: 

a)- Altura maxima 0,18m (dezoito cent.imetros); 

b)- Profundidade minima 0,25m (vinte e cinco cen 

timetros). 

Artigo 69 - As escadas deverio ser construidas corn material-

incombustivel tolerando-se balaustrada e corrimao de madeira 

ou outro material similar. 

Artigo 70 - .  - As rampas para uso coletivo näo poderão ter lar-

gura inferior a 1,20m (urn metro e vinte centimetros) e sua 

inclinação atenderã no minimo a relaçäo de altura para compri 

mento em 1/8 (urn oitavo). 

CAPITULO Ix 

DOS AFASTAMENTOS 

Artigo 71 - Todos os pr&dios construldos ou reconstruidos - 

dentro do perirnetro urbano devero obedecer a urn recuo de 

ajardinamento rninirno de 4,00 (cjuatro metros) ou a urn recuo de 

alargamento de vias püblicas estipulado pelos ôrgäos competen 

'V 
tes. 
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Artigo 95 - Ficam dispensados do responsabilidade t&cnica 

as contruçSes e os serviços relacionados nas decis6es do 

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronornia 

em vigor ou outras que venham substitul-las ou retific - 

las. 

Artigo 96 - Os omolurnentos para aprovaçäo do projeto cuja 

execução tenha side iniciada sem licença própria sero co 

brados em dobro. 

Artigo 97 - - Os casos omissos e as düvidas do interpreta - 

ção do presente Código seräo resolvidas pela Secretaria 

Municipal de Urbanismo, Obras e Viação. 

Artigo 98 - Para todos os efeitos constituiro parte in 

tegrante do presente Côdigo as disposiçöes, resoluç5es,nor 

mas e recomendaç6es e detnais atos da Associaço Brasileira 

de Normas T&cnicas-ABNT., assim come normas estabelecidas-

de segurança contra incêndios. 

Artigo 99 - - Esta lei entrarã em vigor na data de sua pu 

blicaçäo, revogadas as disposiçöes em conträrlo. 

Edificio da Prefeitura Municipal de Mundo No-

vo, Estado de Mato Grosso do Sul, aos 13 dias do ês de 

abril de 1 981.- 

I 	 I 
Augusto Thernaxdo Guedes 
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